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BRAGA 81 DE ACOSTO.

Os terços
Não se cancem que nos náo illu- 

dem. Escusam de nos andar todos os 
dias a fallar em religião, de se nos 
apresentar como os seus mais fervo
rosos apostolos, por que lhes conhe
cemos os fins, e a hypocrisia. São os 
revolucionários d’hon(em : são os agita
dores do povo; são os inimigos da liber
dade; são especuladores polilicos, que 
se servem da religião para procurar 
derribar o governo e empolgar o po
der.

Bateram á porta do povo, com o 
pretexto d’xecesso de contribuições, mas 
0 povo repelliu-os. Pertenderam re
volucionar o exercito: mas o exercito 
ficou firme.

Desanimados, procuraram outro 
meio.

Estudaram a indole d’esle bom 
povo; viram que era religioso , e lan
çaram mão da religião para os seus 
manejos. E’ com esta arma poderosa 
que peclendetn agora-agilar ns aoimos, 
inquietar o paiz: agredir o governo; 
tirar o prestigio ás aucloridades.

E’ bem sabida essa triste historia 
das verrinas , dos insultos, das ca- 
lumnias dirigidas á auctoridade por 
causa dos acontecimentos da noite 
de 13 de Maio. Desfigurou-se tudo; 
inverteram-se os factos, ocultaram- 
se as circumstancias, para fazer reca- 
hir o odioso sobre a auctoridade, 
apontando a como irriligiosa — por 
que náo transigiu com as bacanaes , 
cora os arrnidos , com os desacatos, 
com a desordem e anarchia. O publi 
co sensato viu com magoa estes ma
nejos polilicos: conheceu arasào: co
nheceu os especuladores, e a questão 
da noite de 13 acabou. Era, porém, 
necessário alimentar a guerra contra 
a auctoridade, e ahi temos agora a ques
tão dos terços: ahi lemos ainda outra 
vez a religião como meio.

Pois com que justiça se aggride 
violenlamente a auctoridade, como o 
tem o feito o Districto e o Clamor do 
Norte, porcausa da chamada prohibiçào 
dos terços? Desde certa epocha, aos 
domingos, começaram a percorrer as 
ruas bandos de crianças , em fôrma 
de procissão, levando um chamado an
dor, com uma imagem de barro, repre
sentando a Virgem. Sem reverencia, 
sem respeito, sem a gravidade d’estes 
actos, entoavam a ave-maria.

A’s crianças associaram-se adultos, 
mas a irreverencia continuava e d’en- 
volta com ella vinham lambem os in
sultos, porque as crianças eram instru
mentos de quem se servia d’esle meio 
para provocar a auctoridade.

A gente religiosa via estas scenas

com pesar. A auctoridade conheceu 
o seu dever: não viu n’isto um aclo 
religioso! nào encontrou nem a de
cência, nem o respeito que o culto 
externo reclama; aconselhou a oração 
no templo: declarou, que não con
sentiria similhanles procissões, feitas 
tão irreverentemenle, em quanto nào 
apresentassem a competente licença da 
auctoridade ecclesiastica, em confor
midade do aviso de 29 d’Abril de 1859, 
do sr. Martens Ferrão. Eis-aqui o cri
me: eis-aqoi o pretexto para a guerra 
indecente da opposição.

Falta de religião?!! Poischamaes 
a isto falta de religião?/ Pois é falta 
de religião não tolerar ajuntamentos 
de creanças que sem respeito, sem 
acatamento, sem gravidade andam por 
essas ruas entoando as orações religio
sas, com uma imagem de barro sobre 
um andor, sem um sacerdote, sem 
forma alguma de verdadeira procis
são ? Não será isto desvirtuar a reli
gião ? Pois se a auctoridade quizesse 
acabar com os terços e com os exer- 
CTClós religiosos, como vós dizeis, não 
prohibiria lambem o terço de N. Se
nhora da Torre que percorre todos os 
sabbados as ruas d’esla cidade ? E por 
ventura já o fez? E’ que ahi ha de- 
cencia; ha respeito - ha sacerdotes: 
ha piedade; ha devoção : ha verdadei
ro culto.

Mas, além d’isto, qual é a neces
sidade d’essas divagações pelas ruas? 
Os templos são as casas de oração. E’ 
ahi que se vai orar: é ahi que se de
vem fazer esses exercicios religiosos. 
Fazem-se, é verdade, procissões mas é 
em dias certos e determinados, em que 
o publico já as espera, em que lodos 
se preparam para dar a esses mesmos 
actos todas as demonstrações de res
peito e de fervor; em que a auclo- 
ridade toma todas as providencias pa
ra que haja ordem para que não ha
ja o menor acto de irreverencia ou 
falta de respeito. Isto é que é religio 
so: contra isto nunca se pronunciou 
a auctoridade. Pois sejulgaes religio
sos esses chamados terços porque não 
solliciiaes do prelado a respecliva li
cença ? Duvidaes da sua religiosidade? 
Pois não dezejará elle que ao culto se 
dê todo o explendor? E’que vós bem 
sabeis que n’esses terços nem ha o 
acatamekãp. nem o respeito proprio 
d’esles actos ; é que vós bem sabeis 
que o digno prelado de certo não vos 
daria a licença, porque conhece per- 
feitamenle que isso que por ahi trazeis 
pelas ruas oflende a religião e o cul
to. No entanto se a der, podeis es
tar certos que a auctoridade nào se 
importará com os terços porque a res
ponsabilidade do acto deixa de ser 
sua.

Vós bem sabeis que ninguém ata
ca a religião: sabe o todo o povo; sa
be-o o paiz inteiro. Ninguém impede 
o culto nos templos: todos os dias 
ahi se estão fazendo festividades: pa
rece que de cada vez com mais es
plendor até. As procissões percorrem 
as ruas e ninguém as embaraça. To
dos amam a religião, porque todos 
fomos embalados com ella; porque é 
a religião de nossos paes. O que se 
não consente são os actos d’irreve- 
rencia, appelidados de religiosos, por 
que daqui só póde provir descrédito 
para a religião e para o clero. Mas é 
exaclamente d’isso que tralaes: é de 
praticar actos que devem provocar me
didas da auctoridade que conlinua- 
mente vos occupaes: Sabeis que a au
ctoridade hade cumprir com o seu de
ver. E’ o que vós quereis para depois 
virem os epithetos de irreligiosos e de 
mação; para vos servides da religião 
como pretexto. E’ já bem conhecida 
esta especulação política.

Pois conlinuae : conlinuae na vos
sa tarefa : mas não invoqueis o nome 
santo da religião para conseguirdes 
as vossas ambições. Quem é religioso 
não agita o povo : não o ensina a des
obedecer á auctoridade: nào «yleia os 
seus contrários : não usa da lingoa- 
getn da injuria, da calurania e do in
sulto.

Quem é religioso não insobordina 
o exercito : não ateia o facho da guer
ra civil: não rouba os dinheiros pú
blicos: nào commelle assassinatos: 
não leva o seu rancor aos contrários, 
a ponto de escrever nos jornaes — é 
menos um — quando Deus os chama 
para si: nào ri com os males do pro- 
ximo, como fizesleis ainda ha dias.

Contra esta religião é que nós pro
testamos ; contra ella é que havemos 
de combater com todas as nossas 
forças.

Mas ainda bem: o publico conhe
ce-vos, e lodos sabem os santarrões que 
vós sois.

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COM- 
MERCIO E INDUSTRIA

Decreto approvando os estatutos do 
monte-pio artístico lagoense.

Cotação de titulos de divida consolidada 
interna, em 12 de agosto.

Inscripções de assentamento de 3 por 
cento (juro pago até fiai do l.° semestre 
de 18b3) 48 1/2 e 48 3/4.

Inscripções de coupons de 3 por cen
to (juro pas;o até fim do l.° semestre de 
1863) 48 3,4 e 48 5/8.

Nota dos preços correntes de fundos 
públicos na praça de Londres, em 25 de 
julho ultimo findo.

Relação" dos registros das minas, lan
çadas nas differentes inunicipalides do rei
no, que caducaram.

Cotação de titulos de divida consoli
dada interna, em 13 do corrente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Annuncio de que está em praça por es- 
naço de 60 dias no lhesouro publico, a 
findar em 13 de outubro proximo, o con
tracto de arrendamento da fabrica de vi
dros da Marinha Grande, no districto de 
Leiria.

Condições do referido contracto.
MINISTÉRIO DO REINO

Portaria de 11 d'Agosto corrente ap
provando a relaçno dos livros adoptados 
e approvados pelo conselho geral de ins- 
trucçào publica , para poderem ser lidos 
nas escolas publicas de instrucção prima
ria, secundaria e superior.

Decreto de 12 de agosto corrente, de
signando o conselheiro Joaquim Xavier 
Pinto da Silva, chefe da 2.a repartição 
da direcção política do ministério do rei
no, para fazer as vezes do respectivo di- 
reclor geral, quando se dê a eventuali
dade de impedimento.

Decreto de 28 de julho findo, fazen
do mercê do titulo de conde da praia da 
Vicloria, em sua vida, ao visconde de 
Bruges Theotonio de Druellas Bruges Avila.

Decreto de 1 de julno findo, fazendo 
mercê do titulo de barão do Proença n 
Velha, em sua vida ao conselheiro José 
de Menezes Pita e Castro, coronel do re
gimento de cavallaria 8.

Outro decreto de 28 do mesmo mez, fa
zendo mercê do titulo de conselheiro ao ex- 
governador civil do Funchal, Francisco 
Cor teia Heredia,

Carla regia de 2 de julho findo, ele
vando á dignidade de gran-cruz da or
dem militar portugueza de N. Senhor Je
sus Christo o sob-secretario d'eslado na 
primeira secretaria d’estado e do despa
cho de S. M. Catholica, D. Thomás de 
Lignés e Bardaji.

Outro decreto de 8 do mesmo, nomean
do cavalheiro da ortem militar de N. Senhor 
Jesus Christo, o administrador do conce
lho de Alvito, Rozendo de Abreu Lobo 
Bacellar.

Menção de que El-Rei viu cora espe
cial agrado a felicitação que por motivo 
do seu faustíssimo consorcio lhe dirigiu 
a junta geral1 do districto de Vizeu.

Reimpressão do decreto que manda 
distribuir pelos concelhos e subsequente
mente pelas freguezias os contingentes de
finitivos de recrutas com que no presen
te anno devem contribuir os distiictos 
administrativos do continente e ilhas, o 
qual foi publicado com inexactidões.

Carta de lei de 6 do corrente, aucto-

PARTE OFFICIAL
---------------------------------- .--------- j---------

Diário de Lisboa de 13 e 17 de Agosto.
MINISTÉRIO DA GUERRA.

Ordem do exercito n.° 21 , contendo , 
entre vários ootros documentos, a carta de 
lei auctorisando o governo a melhorar a 
refonna ern tenente coronel ao major re
formado, Antonio Bernardino de Grool; e 
a carta de lei relativa ao provimento dos 
logares de capellães militares.

Ordem do exercito n.° 22 de 22 de 
julho ultimo.

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Portarias isentando do serviço da ar
mada a diversos mariliroos , e declarando 
outros sugeitos ao mesmo serviço.
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risando a camara municipal de Benaventea 
contrahir o empréstimo de 4:198$000 rs., 
para as despesas do encanamento das aguas 
da fonte de Santo Antonio para um pon
to d’aquella villa, que fique superior ao 
nivel das cheias, podendo lançar tempo
rariamente o imposto de 20 reis em ca
da kilogramma de carne, qtio se vender 
no talho de Benavente, para pngatne.lo 
do capital e juros do empiestimo.

Despachos que tiveram logar por de
cretos do mez de julho findo.

Annuncio de que se acham a concur
so varias cadeiras de instrucçào primaria 
nos districtos de Aveiro, Beja, Braga, 
Bragança, Faro, Guarda, Leiria, Santarém 
• Vizeu.

NOTICIÁRIO.
Festividade. — Festeja-se domingo 

na egreja dos Remedios com exposição, 
missa cantada e sermão, o SS. Coração de 
Maria.

Qise graude offerta! -Consta-nos 
por pessoa fidedigna Jque a exc.ma snr.’ 
D. Luiza Carolina da Costa Neves, sogra 
do nosso particular amigo o sr. João Bra
ga, offerecera para a real egreja do Bom 
Jesus do Monte um riquíssimo cortinado 
para a capella do Sacramento, e uma rica 
banqueta para o altar de N. Senhora das 
Angustias.

Calculamos que só o cortinado impor
tará talvez em 500^900 rs.

Bem haja a virtuosa senhora que tão 
bem sabe repartir a abastada fortuna que 
possue. Mil bênçãos do Ceo a cubram já 
que ella na terra tão bondosa^e caritativa 
tem sido para com a pobreza, e tanto tem 
concorrido para o máximo explendor do 
culto divino.

Concurso. — Acham-se a concurso 
por espaço de 40 dias dois logares de as
pirantes de 2.a classe da repartição de fa
zenda d’este districlo]’com o ordenado an- 
nual de 160^000 rs.

O praso do concurso deve terminar no 
dia 22 ou 23 de setembro.

Desgraça. — Antehontem pela ma
nhã, estando um rapazito do 10 para 11 
annos defronte da guarda da cadeia a un
tar cora sabão 0 eixo do um carro que 
conduzia pedra, passou-lhe uma roda d’es- 
te por cima do pescoço, deixando-o logo 
cadaver.

O domno do carro foi immediamente 
preso, mas horas depois foi posto em li
berdade.

Oidium. — A Espana agrícola refe
rindo-se a um remedio contra o oidium, 
expressa-se como se segue :

«Parece que o snr. D. José Pinilla o 
Aguado , cultivador de Vicalvaro, pratica 
ha tres annos com exito favoravel um sim
ples processo contra o oidium.

«Consiste em podar as vinhas nos fins 
de setembro e abrir em seguida as cepas 
deixando-as neste estado até fins de maio 
ou princípios de junho em que começa a 
apparecer o fruclo. Ao unir ou cubrir as 
cepas raspa-se os pollegares c descasca-se 
os troncos com uma raspadeira. Neste pe
ríodo não tornou a vor em suas proprie
dades nem o oidium nem o bicho qne 
lhe castigava os vinhedos.

«Curto é o espaço de tres annos de 
observação, em que tem po<[ido muito bera 
influir outras causas estranhas que não con
siderasse o sr. Pinilla; porém merece fi
xar a altençâo de nossos vinhateiros para 
comprovar o processo em differentes lo
calidades, ainda que seja por via de en
saio.»

Peste bovina. — Esta enfermidade 
que ia em declinação, volta de novo com 
bastante intensidade, segundo o Picenlino. 
A este jornal escreve o dr. Morlicehio.

«Parece que a peste bovina lotna am
plas proporções em nossos campos , pois 
numerosos são já os casos de tal molés
tia. No momento em que escrevo, regresso 
de visitar uma bella vacca affectada de 
peste, da qual o dono, na semana passa
da, perdeu ainda um vilello.

«Muitos animaes aflectados do mal se 
tem curailo mediante beberagens de vina
gre : posso certificar que cinco se tem as
sim curado debaixo das minhas vistas, e 
os cultivadores leem muita fé n'esta pra
tica. Eu, no entanto , como accessor de
legado pela policia urbana e rural, busco 

todos os meios para ter limpos e lavados 
os estábulos, mando aílastar os animaes 
aflectados e matar aquelles nos quaes o 
mal está adiantado e enterrar os cadáve
res.»

Lamentamos a presistencia de tão gran
de flagello , e esperando que não chegue 
até nós, fazeinos votos por que elle ter
mine.

Os agricultores da Italia meridional fo
ram ainda accomrnettidos de outro mal. 
A chuva de pedra, cahida em diversos pon
tos tern causado grandes damnos ás aves, 
aos gados e aos campos

Oaribaldi Agricultor.—A Gazze- 
ta delle Campajne apresenta-nos Garibal- 
di um agricultor distincto. Diz assim a 
citada folha :

«Os dons que o general Garibaldi re
cebeu e acceilou de 1839 até hoje sobem 
a um valor de oezeseis mil liras. Consis
tem pela maior parte em instrumentos ru- 
raes que com tanto amor o general em
prega no melhoramento de suas terras; o 
tão bem as tem sabido cultivar e tornar 
ferieis que a ilha de Caprera que pouco 
ou nada rendia d'antes, produz hoje um 
rendimento anual de 3000 liras.»

por isso tenho sido o alvo constante das 
amabilidades de certos cabriões encapota
dos, sempre os mesmos, sempre ferrenhos 
no seu damnadu proposito , mas sempre 
impotentes para me demoverem do meu — 
o de cumprir os meus deveres e laslimal-os 
pelo malfadado sestro que os persegue, e 
pelo triste papel que desempenham na 
sociedade. Ha certos inimigos que até di
vertem e honram os aggredidos. Quasi que 
me ufano dos que a sorte me deparou; 
e seria completo o meu triumpho se, ern 
vez de me dispararem traiçoeiras setlas es
condendo a mão, tivessem a coragem de 
mostrarem ao povo as elegantes feições e 
firmarem a fazenda que expõe. Não cabem 
n’essa, e lá sabem elles os seus motivos. 
Eis a rasão porque nada tenho corn elles 
nem com a sua fazenda. Podem continuar 
a expol-a á sua vontade, e ao bom senso 
publico os deixo entregues, qne continua
rá tarnbem a fazer-lhes, por certo, a costu
mada justiça.

A minha unica intenção no caso pre
sente é prevenir o publico, que a nova en
xurrada de sórdidas invectivas e insinua
ções contidas na fingida correspondência do 
«Districto de Braga» são, de principio a 
fim , tão leaes e certeiras corno todas as 
que, oriundas da mesma procedência, teem 
por diversas vezes enxovalhado as colum- 
nas do mesmo jornal, as do antigo «Bra- 
carense». as do «Braz Tisana», do «Dia- 
tio do Povo», do «Purgatório» e de todos 
aquelles onde, por mal conhecida, a as
querosa harpia lera conseguido cravar o 
damninho bico. A fabrica é sempre a mes
ma: a fazenda, por mais que se pretenda 
dissimular e variar a manipulação, lá dei
xa entrever sempre os moldes da fabrica 
e a ponta das orelhas da lazeirenta ali
enaria que tange as rodas da maehina. E’ 
asiaga a sina da fabrica e da alimaria I

l.° E’ inteiramente fabuloso o pretexto 
que se explorou cavillosamente para fun
damentar a nojenta enxurrada. No lyceu 
d'esta cidade foram admitlidos a exame lo
dos os estudantes que o requereram, logo 
que se mostrassem legalraenle habilitados, 
qualquer qne fosse a ejcola em que hou
vessem frequentado as respectivas discipli
nas. Dos procedentes de Coimbra apenas 
foram ereluidos alguns l.-raM r.lli si- 
do reprovados este anno em eigum dos 
exames, tentaram reparar n'esle lyceu aquel- 
le revez. Nao podiam nem deviam ser ad- 
tniltidos, e tal foi o voto unanime do con
selho do lyceu, ouvido sobre este inciden
te. Era contra a expressa disposição do 
art. 56 do regulamento, que não permitte 
repelir os mesmos exames senão passado 
um anno. Bem o sabia o embuçado li
bellista; mas cumpre o seu fado, jogando 
sempre com pau de dois bicos, e repre
sentando a toda a hora o triste papel da 
gata da fabula. Fabulosos são por egtial os 
episódios que enfardelou n’esla primeira 
peça do pestilento contrabando. Preso-me 
de ser fiel observador da lei e das ordens 
dos meus superiores, nem sei faltar aos 
deveres da civilidade e da boa educação , 
no exercício das minhas funeções. Em- 
praso todos quantos teern traclado comi
go, ou na qualidade de professor ou de 
secretario do lyceu, para que me desmin
tam. Costumo apenas cortar o fio á con
testação , quando algum importuno . en
saiado por pérfidos conselheiros, ou in
solente por proptio génio, exige de mim 
o que a lei nào permitte ou não cabe nas 
minhas atlribnições. Ern todas as reparti
ções publicas apparecem importunos d’esla 
laia, que toda a paciência é pouca para lhes 
aguentar as enfadonhas serusaborias. Ain
da bem que são raríssimos. Educados na 
escola dos libellislas, nào admira que se 
intendam bem uns com os outros. Eu é que 
não aprendi as lições do mestre da fabri
ca, que está sempre em reacção flagrante 
contra as leis, contra as ordens superio
res, contra tudo quanto seja ordem, dis
ciplina, dignidade e moralidade. As provas 
estão nas negras paginas da sua escanda
losa biographia ; algumas são assás conhe
cidas do publico.

2.° E’, além de calumniosa, soberana
mente ridícula a insinuação de haver eu 
collocado no lyceu força armada, e de se 
haverem os meus discípulos revoltado con
tra mim na própria aula. Aqui descobriu 
a alimaria as orelhas ambas, como já ha
via descoberto na celebre local com que 
emporcalhara o altimo numero do finado

CORRESPONDÊNCIAS

Snr. Redactor.
Por acaso me veio ás mãos ainda ha 

poucos dias o n.° 85 do Districto de Dra
ga de 4 do corrente, onde se estampou , 
sob a modesta epigraphe de correspondên
cia, uma espeeie de pasquinada ou libello 
infamalorio , em que o ferrenho libellista 
embuçado imaginou conspurcar-me mais 
uma vez, na qualidade de secretario do 
lyceu , atlribuindo-me faltas que, quando 
existissem fóra da sua tresloucada imagi
nação, devêra ter a coragem de as denun
ciar em lermos hábeis, para os tribunaes 
competentes poderem impor-me ou ao de
nunciante a devida responsabilidade.

Logo á primeira vista se conhece que 
a actual redacção d'aqnelle jornal, á min
gua de materia para encher as suas co- 
lumnas, entretero de quando em quando 
espirituosas correspondências com a pró
pria familia da casa, dissimulando, por cau
telosa modéstia, a firma e a marca da fa
zenda exposta a publico, a fim de lhe não 
correr o risco. Comrnoda e arteira é a 
traça, ainda que ignóbil e safada em de
masia; e eu de muito bom grado deixara 
passar avante, ainda por esla vez , o as
queroso contrabando , se o fardo exposto 
não contivesse fazenda por tal fôrma ava
riada e pestilenta, que é forçoso afastal-a 
da circulação cora a ponta do pé , a fim 
de não illudir algum incauto e constitu
ir-se foco de infecção.

No que vou dizer a proposito d’esle 
nojoso contrabando , declaro qne não é 
minha intenção dar a mais leve sombra 
de importância a impudentes maltrapi
lhos da imprensa e covardes salteadores 
do credito alheio. Elles são felizmente co
nhecidos enlte nós; vivem da prenda e do 
officio. e o bom senso publico tem-lhes 
ha inoilo feito a devida justiça. Creio qne 
m'a terá lambem feito a esla hora : ha 23 
annos qne exerço funeções publicas n’esta 
cidade, e ninguém de boa fé se atreverá 
a convencer-me, nem ainda a accusar-me 
de haver commettido faltas que possam 
por qualquer modo comprometler, ou seja 
na qualidade de professor ou na de secreta
rio , o credito dos estabelecimentos onde 
fttncciono e a minha própria dignidade. 
Tenho a consciência de haver cooperado 
com tçdas as minhas forças para o augmen- 
to e prosperidade da instrucçào , e a ci
dade inteira é lestimunha dos meus con
stantes esforços para o conseguir, assim 
como o é das contrariedades e dissabo
res que m&tem gtangeado esse talou qual 
zelo pelo interesse da instrucçào, promovidos 
sempre, penoso é confessal-o, por dege
nerados membros da communtdade. Tim
bro e timbrarei seiupre em não toe con
fundir com esses, e responda cada um por si.

Ha tntserias inqualificáveis no lyceu de 
Braga ? sou o primeiro a confessal-o. Te
nho eu concorrido para ellas directa ou in- 
directamente? Todo o roeu cuidado tem si
do desvial-as de mim para me não inqui
narem , já que não está na minha mão 
expurgal-as nem prevonil-as. Não transijo 
e jároais transigirei com a patuscada , e 

«Moderado». Levou em um dos snbsequeB> 
tes numeros do antigo «Bracarense» a coj. 
digna correcçào; mas já nào ha correcçj* 
possível para uma cara qne está á pr0T| 
de bofetão I E' cerlo que nunca os meu, 
discípulos se desavieram comigo nem 
faltaram ao respeito, e que nunca postei 
força armada no lyceu nem nucloridada 
tenho para o fazer. Os motivos qile 5s 
auctoridades tiveram para alli collocar 
guarda por alguns dias em 1857, nenhui»a 
relação tiveram comigo, por mais qile 0 
farcista se esfalfasse enlão em fazel-o acre
ditar. Arranquei-lhe a mascara e emude
ceu: hoje lá volta á carga, assoalhando 
a fazenda carcomida que encontrou ainda 
no mephitico armazém.

3.° Somos chegados á peça mais pe(. 
tilenta e perigosa do nojento contrabando 
— a unica que podia obrigar-me a ip. 
commodar o publico para que ninguea 
por incauto, se illuda com ella.

Abocanha-me o miserável salteador en. 
carelado por me ter aviltado a assignir 
uma acta em que se me obrigava a resli- 
tuir o que illicitamenle levara de mais nj, 
matriculas aos pobres estudantes I

Não só protesto perante o tribunal res- 
pcitavel da opinião publica contra tão re. 
vollante calurania, mas sinto do coração 
que o matreiro salteador nào se apresente 
a geito que possa responder por ella pe. 
rante os tribunaes judiciaes.

E’ certo que não existe nem nas ne
las nem nos archivos do lyceu um 
facto que prove o contrario, e apello parj 
um rigoroso inquérito na mesma secreta- 
ria. N’esla pestdenta baforada, se nàoht 
má fé, ha pelo menos manifesto equivo- 
co. As snppostas prevaricações do serre- 
tario poderão constar talvez das columnw 
do «Bracarense» e do «Districto da Bra
ga» ; mas nào foram assignadas pelos et- 
positores, e é por isso que ainda ninguém 
respondeu por ellas. Nào constam das aclàs 
do conselho, nem eu jámais assignaria si- 
milhante infamia, se alguetn tivesse o ar
rojo de a consignar n’el!as. Outro seriao 
caminho. O que realmente consta dasac- 
las, e aqui vae talvez o equivoco, é que 
o professor de raathemalica Pereira Caí
das foi mandado intimar por ordem do 
conselho para restituir ao lyceu varjos 
UjÀUiuoíw» q<re extraviara «ia respeclivOo- 
la., e que não obedecendo dentro dos pro
ses marcados, mandara o mesmo conse- 
lho dar conta do facto ao governo, a fira 
de o compeilir a indemnisar a fazendadt 
tão escandalosa exp dicção. O que lam
bem consta das actas é qne, intimada por 
ordem do conselho supeiior para respon
der sobre o criminoso facto, reda«guiu rom 
uma furiosa' verrina, recheada de necedi- 
de» e impropérios, segundo o s«-u cos
tume. insultando o conselho superior, o 
«lo lyceu, as auctoridades e a lodos, ei 
tudo , sem comtudo se atrever a negaro 
facto, antes allegando qne esperava dl 
França alguns dos instrumentos exigidos. 
O que porém ainda nào consta das aclil 
é que a restituição já esteja completa.

O que eguahnente consta das actas í 
que o mesmo professor fôra suspenso i 
processado era 1853, por graves criwts 
que lhe foram imputados, comtnetlidot 
uns no exercício do magistério, outros 
como commandante de uma guerrilha, i 
que sendo reconhecidos como provados pe
rante o tribunal superior , foi por uini 
espeeie de amnistia alliviado da pena cor
respondente, e transferido pelo real decre
to de 19 de março de 1851 para outro 
lyceu longiquo, de inferior cathegoria, do 
cuja pena o salvou pouco depois uma por
taria dietatorial da Regeneração, ob e sub- 
repticiamente extorquida com o men# 
pretexto de perseguição política I Foi U®l 
especulação feliz; tuas tremenda respon
sabilidade pesa sobre quetn se deixou il' 
hidir pelas lagrimas de crocodilo. Sobrei 
capital do Minho e sobre muitos dos seus 
habitantes pesam as consequências.

O que finalmente consta das actas« 
que este professor, essencialmenle intri
gante e reaccionario, ou tem promovi^ 
ou tem pelo menos tomado sempre utW 
parle muito activa nas escandalosas ques
tões que se teem por vezes agitado n’ 
grémio do lyceu.

O que porém não consta das actas, o,! 
é publico e nolorio, são as escandalosa 
extorsões de dinheiro aos pobres estuda 
tes, a titulo de leccionamentos em to^1
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disciplinas, com a promessa de eflicax I 
'JnlfCfão nos respactivos exames. E’ lam- < 

um» feliz especulação e nina verda- < 
■ta california, cuja exploração ainda po- 

'.fiu relevar-se, quando as artimanhas
Sljs em pratica, para fazer os fruclos 
nS e engrossar no futuro o infame tra- 

>,,) não involvessem as mais revoltantes 
j-jnsliças, arbitrariedades e infraeções de 
jistiplina, em manifesto prejuízo da or- 
jj[0 e do credito do estabelecimento.
Qque não consta das aclas, mas é publico 

8 noiorio, é que o zeloso fiscal do credi- 
Iqdo lyceu foi obrigado ha dois annos, 

utna ordem immediata do snr. 1). 
fedfO V. de saudosa memória, a restituir 

preciosa carta geodésica da via ro- 
njij, que lhe fôra confiada pelo sabio 
apanho! D. Ramon Birros Sibello, pa- 
ríser remettida á Academia Real dasScien- 
eiU de Lisboa ; a qual elle conservava 
palmada havia muitos mezes, a despei- 
[idas repetidas instancias de seu dono, 
pregando-a finalmente retalhada em pe- 
jiços e por parcellas successivas, deixan- 
dj o bondoso Monarcha surprehendido 
de tão extraordinário cynismo, que deu 

*(tco em Lisboa e ainda corre na bocca 
de lodos.

Longe estou de pertender dar á es- 
u®pa uma 2 a edição da Hypocrisia des
carada, a qne o ullraçynico Verres ou- 
ji linda alludir com ultraeynico despejo. 
Jio chegariam por certo 4 resmas de pa
pel para expor a publico todas as genli- 
lens d'este heroe de ominosa celebridade, 
Mil outro Eroslrato. Náo merece a pe
na, nem já é preciso n'este paiz. Todos 
tunhecem já de sobejo o famoso campeão 
qae se dispõe a civilisar os bracarenses, 
mirchando na próxima festa nacional á 
frenlo dos dez mil de Xenophonle e do 
batalhão sagrado de Esparta, pouco roais 
m menos como c'...'.'.— -... *,?'.? 
poros de Vieira, Terras de Bouro e Po
ios de Lanhoso, i.... 4
qlorioso batalhão polaco I Felizes braca- 
renses e feliz civilisação I

Chamarei por ultimo a attenção dos * 
leitores sobre a lamúria que opobrecon- I 
Irabandisla apresenta por estar o lyceu ; 
tão mal servido de secretario, estando tão , 
iim organisado, com distinclos professo- > 
«s; -e-alassalhado de um sancto zelo pe- 
la honra do infimo secretario, lamenta que 
$e não tenha demittido ha muito.

Ora é forçoso confessar que, ao ma
nipular esla peça do contrabando, o novo 
Midas não só descobriu as orelhas ambas, 
mas quasi que poz em relevo o hedion
do volto. Entendem nos? Eis abi a chave do 
myslerioso enigma. Eis ahi a verdadeira for
ça motriz d’essa constante e desabrida guer
ra qne se move ao secretario do lyceu de 
Braga, e a todos os secretários dos ly- 
ceus que ha por esse reino, quando leem ; 
a desforluna de se verem acercados de ca
maradas d’esta laia. Descancem os zelo
sos fiscaes da bonra do convento, e vão- 
se contentando por emquanto com o seu 
decoroso trafico, porque o infimo secreta
rio tem bastante patriotismo para afron
tar com coragem as traças e as ciladas 
da inimigos pérfidos, insolentes e invejo
sos, e sómente cederá o seu posto d’honra 
quando ou as forças o abandonarem, ou S. 
N. houver por bem exoneral-o de tão la
borioso encargo. O mestre da fabrica apre
goa por ahi que ha-de haver grande lim
peza no lyceu, e qne breve conta achar- 
só em circumstancias de a fazer a seu gei- 
to, demittindo o reitor e o secretario, e 
despachando os que os hàode substituir. 
Têl-o-hemos então dietndor, se não gal
gar o throno, e será chegada a occasião 
de lhe entregar a secretaria, que então e 
só então entrará no caminho da honra, 
da moralidade e da prosperidade 1

A regeneração mora! e íitteraria será en
tão completa: seremos .felizes, e sómente 
aconselharei aos leitores que segurem com 
valentes trancas de ferro as portas das suas 
casas, porque o civilisador de 1846 pro
testa fazer justiça de moiro e limpeza re
donda n’esta cidade, quand o chegar o seu 
dia.

Mal vai á política que se escudar com 
campeões d esta raça I Deus se amerceie 
dos estabelecimentos que os receberem no 
seu grernio 1

Pela extensão d’esla cot respondencia, 
que nada tem de commom com o con
trabando da emboscada, p&;o vénia aos

leitores, o a 
de a inserir no seu 
que muilo obrigará

snr. redactor, a graça 
acreditado 
o seu

att.°

jorna!, no

vr. e cr.°
Braga 18 d'agosto 

de 1863.

Manoel Pinheiro d'Almeida e Azevedo.

Snr. Redaclor.

A pena comminada no n.° 57 do 
acreditado jornal ao padre mes- 

da vermelhinha e seu companhei- 
ou cavalheiro d’induslria, pasmou

Centeio ..
Milhão branco 
Dito atuarello 
Cevada ..
Feijão verm.0 
Rajado..
Dito amarello 
Dilo btan-o .. 
Dilo fradinho . 
Batatas ..
Azeite
Vinho ..

«
«
«
«

<r

aimudo 
Pipa

420 
500 
480 
460 
820 
700 
700 
700 
500
3.40 

4$950 
26$000

civilisou em 1846 os

marchando á frente do

seu 
tre 
ro 
já em julgado perante o rigoroso tri ■ 
bunal da opinião publica imparcial, 
por isso que não assignaram o nome, 
e então será uma redundância inútil 
o responder a mais cousa alguma.

E’ verdade que se elles não esti
vessem, como estão, fóra da discussão 
em pontos de honra e senso commom, 
eu iria, mesmo assim, buscal-os pelas 
orelhas debaixo da cadeira do editor 
responsável, não para lhes fazer car
regar o verediclum dos tribunaes, que 
não vale a pena ; mas ao menos para 
os fazer marear com o ferrete da devida 
ignominia. Etnfim, estes lazarentos re- 
guingões, calumniadores convictos, ba
toteiros e mandões, ou como melho
res nomes hajam, caminham desen- 
friados de sandice em sandice, de. ca- 
lumnia em calumnia, saltando por ci
ma de todos os diques, porque para 
elles já não ha vergonha ; porém ain
da querem impingir ao publico gato 
por lebre, pompeando de sensatos es
pirituosos, e. de logicarrões. De ordi
nário, quem se inculca e quer ridi- 

. cularisar os outros perde o feitio ; e 
tem as inquirições tiradas, e aqui ou 

i ali mete os pés pelas mãos: é o que 
’ succede aos nossos parvos. Dizem el 

les, (além d’oulras ....) o nome não 
j tem relação com a verdade dos fados: 

isso é verdade; mas pergunto eu. sa- 
. bichôes da nova Grécia, onde está es

sa verdade dos factos? Estará na mes
ma arguição que fazeis ? Que lógica é 
essa de dar por demonstrado e pro
vado o que precisa de demonstração 
e prova? E’ sem duvida, lógica da ta
berna, ou lá das partes da carqueja... 
Por certo em vez de fados qoizereis 
ter dilo fabulas, e então tendes rasào. 
Quanto mais, olhao que pelo narrador 
d’aquillo a que vós chamaes fados, é, 
que lambem mais facilmente se conhe
ce se estes são verdadeiros ou falsos, 
isto é, se são verdadeiramente fados ; 
e por isso deve o nome do historia
dor, apparecer á luz, porque póde ser 
um pulha despresivel, um hypocrita 
safado, despido dos compdenlès dotes, 
como vós outros, que não merece 
confiança alguma no que narra. Per
doai e o vosso oráculo se me não com- 
prehendeis; pois eu quiz bem acom- 
modar-me ás vossas circumslan ias.

Por ultimo repito-vos o que deixo 
dito no principio d’esta resposta.

Vieira 16 de agosto de 1863.
Caetano Uaptisla Vieira d'Azevedo.

, (segue-se o reconhecimento)

DISTRICTO DE BRAGA

Coascellao de Guimarães.

Unid.®Generos. Preços.

Trigo............... RAZA . . 840
Milho alvo < soo
Centeio .. 490
Milhão branco « 550
Dilo amarello « 530
Cevada.............. 600
Farinha .. « 580
Fijão rajado « 600
Dilo amarello < .. 640
Dilo branco . 700
Dito vermelho 740
Dilo fradinho K 440
Batatas ., .. 240
Azeite . .. Alrnúde .. .. 4^'100
Vinho.. .. Ig400

GonceHso

Generos.

de BSarcellos.

Unid.9 Preços.

Trigo............... RAZA .. 900
Milho alvo .. 700
Centeio .. 760
Milhão branco « 500
Dilo amarello. 51)0
Cevada .. < 490
Feijão rajada « 680
Dito amarello « 670
Dito branco .. 700
Dito fradinho.. « 540
Batatas .. « 329
Azeite .. Altitude .. .. 5Í200
Vinho « ... 1g-44O

Londres 13.
Noticias de Nova-York do dia i.° 

dizem que fôra levantado o sitio do 
forte Wagner.

Veracruz 17.
Os francezes traclam de occupfir 

Tampico e Malamoros.
Um cruzeiro francez capturou nas 

aguas de Malamoros um barco inglez 
com dez mil espingardas.

Vigo 14.
■ Chegou n’aquelle dia pelas cinco 

e meia horas da tarde o paquete das 
Antilhas «Príncipe Aflonso» ern 14 
dias e 18 horas de viagem. Trazia a 
seu bordo o quarto batalhão de infan
te» ia de marinha.

Ao sahir do correio não havia no
vidade alguma na ilha de Cuba.

Vigo 14.
O «Príncipe Alfonso» trouxe 463 

passageiros. Do México nada adiantam. 
O vapor «Paris» entrou 
com felicidade.

Pariz 13.
A «Gazeta de Vienna» 

historiar as negociações 
cão do príncipe Maximiliano impera
dor do México, e diz que este espera
rá uma manifestação mais formal, a 
qual será trazida pela deputação me
xicana.

O imperador concedeu a Mr. Bar- 
rol representante da França em Hispa- 
nha a gran-cruz da Legião de Honra.

na Havana

occupa-se a 
para a elti-

Concelho de V.a X.8 de Famalicão.

Generos. Unid* Preços

Trigo............... RAZA .. .. 900
Milho alvo « .... 760
Centeio .. 460
Milhão branco « .... 580
Dito amarello « 560
Cevada 5i0
Feijão vermelho « 680
Dito amarello « 650
Dilo branco.. 4 700
Dito raajado « 600
Dilo fradinho. . K 460
Batatas . « 240
Azeite.. .. Almude .. 5^100
Vinho « l$000

JEXTJERIOR

Constantinopla 13.
Servia diverge sobre os tres

Costceiho de Braga

Tabella dos preços dos generos abaixo de
signados nos quatro mercados principais 
deste dislricto, na semana/' 
de Agosto de 1863.

Generos.

finda em 15

Uni d.*

Trigo. ..
Milho «ho

RAZA

Preços.

700
700

A I 
pontos.

Vienna 13.
A questão do throno do México é 

inteiramenle pessoal com o archiduque 
e Napoleâo.

O archiduque acceitará o throno 
só depois de pacificado todo o paiz.

Assegura-se que estão em Lublin 
e Podelaquia 11 destacamentos pola
cos.

Os russos foram balidos em Che- 
lin.

Diz um periodico que entre o rei 
da Prussia, seu filho e Bismark se agi
tam calorosas discussões.

Cracovia 13.
Caliier derrotou um esquadrão rus

so, que se retirou para Varsóvia.
Koenisberg 13.

Mouravief incendiou a aldeia 
Szeruka.

Os habitantes conduzidos duas 
guas fóra de Grodno foram condem- 
nados a morrer do fóme.

P ub Ucacões Li t ter ar ias.J ______  _

BIBLãOTilECA E>AS «AMAS
Collecção de romances escolhidos lendas , 

contos e narrativas , dedicada ás se
nhoras portuguesas e brasileiras.

(3.a serie) ,

Publicou-se o 7.° n.° queé o õ.-9 to
mo da Judia Errante, continuação do Ju ■ 
deu Errante de Eugênio Sue.

Preço para o Porto, 120 rs. por cada n.° 
pagos no acto da entrega, queé feita em 
casa dos snrs. assignantes. í'ara as pro
víncias , não se tomam assignaturas por 
menos de 6 ou 12 n.08 pagos adiantados, 
na rasão de 150 is. cada um para serem 
enviados francos de porto.

Os romances a seguir são os seguin
tes pela ordem que: vão designados : O n.° 
8 será a coniinuaçào da—Judia Errante— 
seguindo-se-lhe—o Milhafre dos Mares, — 
os Mysterios do Cárcere, —o Corsário Ne
gro—os Mysterios de Paris,—o Judeu Er
rante— e oulios de aulhores acreditados.

A Bibliotheca das Damas assigna-se no 
Porto , rua do Bom Jardim n.° 69, de
fronte da Viella da Nela — Lisboa, na loja 
do sr. Lavado—Coimbra na do snr. José . 
de Mesquita —Braga na do snr. Germano 
Joaquim Barreto — Vianna na do sr. An
dré Joaquim Pereira — Guimarães na do sr. ’ 
J. P. Monteiro Girão— e em Villa Real 
na do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das assignaturas pódo ser 
enviado em estampilhas, ou etn caulellas 
do seguro.

Preço (12 n.os) francos........ l$8(10
< 6 « ........ W

A correspondência franca de porte ao 
editor da lUbliolheca das /James—Porto.

Os snrs. assignantes do—Arcliivo Ju
rídico gosam a vantagem do poderem ha
ver lodos os romances da l.a e 2.a series 
da— Bibliotheca —pelo preço da assignatu- 
ra , ou 120 reis cada volume , custando 
a vulso 200 rs.

de

le-

agradecimentos

José Peixoto de Magalhães, c mulher
D. Cdlharina Candida Vieira Maga

lhães , da freguezia de S. Jeronytno, 
agradecem com o mais vivo reconhe
cimento a todos os iir103 e exc.'110’ snrs. 
que lhes fizeram a honra de os visi-
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tar e assistir ao acompanhamento de 
seu muito presado filho, que no dia 
18 do corrente foi sepultado na egre
ja de S. Francisco; e não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente como 
desejavam, o fazem por este meio. 
____________________________ (174) 
Jeronimo Antonio de Faria e D. Ju-

lia Clemencia de Miranda Faria agra
decem a todas as ill.mas e exc.mas se
nhoras, e senhores que os cumpri
mentaram por occasiâo do fallecimen 
to de sua filha menor, protestando a 
todos gratidão e reconhecimento. (166)

DFIaviana Claudina Rebello da Sil-
• va e Lima, João Caetano Rebello 

da Silva, José Maria Rebello da Silva, 
e José Antonio da Cosia Oliveira Gon
çalves, D. Maria Pulqueria da Costa 
Rebello, D. Maria Rita da Costa Re
bello, D. Maria Julia da Costa Rebello 
e Alvim, D. Maria do Patrocínio da

gelho e os bons costumes; e adian
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possivel as
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, lendo sempre ■— almoço, jan
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
ceu d’esta cidade, ficando todos ap- 
provados, e com dislincçâo.

Ha professores legalmente habilita
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. f5)

PARA O RIO DE JANEIRO

ai sahir com brevidade por ter qua- 
si o seu carregamento promplo, a

veleira galera — NOVA; FAMA-
Costa Rebello, e Joaquim Maria da 
Costa Rebello, D. Maria Julia Alves 
Passos Rebello, e Custodio de Faria 
Pereira da Cruz, summamente penho
rados pelos obzequios que receberam 
de todos os ill.®0’ e exc.mo$ snrs. que 
se dignaram cumprimental-os por oc- 
casião do fallecimenlo do seu muito 
presado sobrinho, irmão e cunhado, 
Jeronymo Vicente da Costa Rebello, e 
assistir ao seu funeral, agradecem 
por este modo tão distinclo obséquio, 
protestando a todos o‘ seu eterno re
conhecimento e sincera gratidão. (164

ANNUNÕOS
Anna Maria da Silva, viuva, mora

dora na sua casa na Praça do Ba
rão de S. Marlinho d’esla cidade, faz 

publico que José Antonio Ferreira Cou
tou, da freguezia de Cambezes, do con
celho de Barcellos, lhe é devedor da 
quantia de 254$000 rs. metal sonan
te, procedente d’uma lettra commercial 
que acceitou, e se vence em 8 de Ju
nho de 1864, e porque consta se re
tirasse e podendo bem acontecer que 
tente dispôr de seus bens para fraudar 
a divida se previne por este modo a 
todas as pessoas para que nào com
prem sens bens, pena de se proseg-uir 
contra elles com execução para paga
mento da mencionada divida. (173)

Arrendamento de casas

Quem quizer arrendar duas moradas 
de casas pertencentes ao Conser

vatório das órfãs, sitas na rua dos 
Granginhos desta cidade, com os nu
meros 31 e 31 A, 32 e 32 A, falle 
cora Custodio Mendes da Silva Braga, 
morador no Campo da Vinha n.° 49. 
_ __________________________  (172)

PHOTCGRAPHIA.
C. M. Pinto Leite annuncia ao publi- 

eo que se acha aberto o seu novo esta
belecimento photographico na rua do An
jo casa n.° 4.

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras.
Admitte alumnos internos a 80$000 

rs. e semi-intemos a 30$000 rs. por 
anno; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan-

Este excellente barco, pela grande 
capacidade e aceioque tem, oflerece aos 
snrs. passageiros os melhores com
modos possíveis, tanto para os de pri
meira como de segunda camara, in
clusivamente camarotes para os de 
proa.

Tracta-se com Soares, Irmãos no 
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escriplo do jornal 
o Progresso- (133)
EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECLNA

Píldoras lloiloway
La eficacia de estas Píldoras es univer

salmente admiltida ; e los pedidos, que de 
ellas se hacen en todas las partes del mun
do, auraehlan a cada dia con una rapidez 
asonibrosa. Los efectos tnaravillosos, que 
produce su empleo, deben atliibuir-se a la 
influencia, que poseen para espeler e Ia 
sangre toda impureza y para asegurar una 
digeslion perfeeta. Este remedio facilita la 
disolucion química de lus alimentos oca
sionado una secrecion salodable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las conslituciones de
bilitadas en las diversas afecciones del es
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
menle porpigiosos.

Las Píldoras lloiloway son mas espe
cialmente eficaces para las enfermedades 
seguientes: —
Accidentes epilépticos Ilemorroides

— de paralesia Hidropesia 
Afecciones del esló- Icterícia

mago
Asma
Ataques de bílis
Calenturas de toda es- 

pecie
Constipados
Côlicos
Debilidad
Disenteria
Dolor de cabeza
— de vientre

Enfermedades del hi- 
gado

Venéreas
Erisipelas
Falta de fuerzas por 

qualquiera causa
Gota

Indigestiones 
Inflamaciones 
Jaqueca 
Irregularidades del 

menstruo
Lamparones 
Lumbago é mal de 

rinones
-Mal de piedra 
Manchas en el cútis 
Obstrucciones
Retencion de orina 
Reumatismo 
Sintomas secundá

rios
Tisis ó consuncio 
pultnonal

Tumores
Vendem-se estas pílulas no estabele

cimento geral de Londres, n.° 244, Slrund, 
e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da snr.a 
Viuva Barreio, rua do Loreto, 65 — Por
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre
cisas inslrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneira de 
applicar o remedio ás differentos enfermi
dades.

de qualquer d’esl.is especies só póde ser premiado uma vez.
E para que assim conste mandei passar o presente, que será affixado 

em todas as freguezias d’esle Dislricto, e onde n.iais convier.
Governo Civil de Braga 11 d’Agoslo de 186 3.

Januario Corrêa de Almeida.1

EDITAL
Januario Corrêa de Almeida, do Conselho de Sua Magestade, Governa^ 

Civil do Dislricto Administrativo de Braga etc.

Tendo a Junta Geral do Districto em desempenho da incumbência que n 
foi commettida pelo decreto com força de lei de 16 de de Dezembro de 1852* 
e regulamento a que se refere o decreto de 2 de Março de 1854, resolvi/' 
que a exposição de gados respecliva ao corrente anno tivesse logar poro? 
casiâo e na mesma epocha da EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE BRAGA no proxi 
mo mez de Outubro, e no local do Campo de Santa Anna, assim o faço* 
constar a lodos os criadores de gado cavallar, muar, asinino, bovino, ofi. 
no e suino, para que certos do local e dia da exposição que será prévia 
convenientemente annunciado, possam n’esta exhibir no’ seu proprio interesse 
e a bem da industria agrícola do paiz, osanimaes deqtiaesquer das referi.' 
das especies, que pelo seu merecimento julgarem dignos de concorrer á 
ma exposição, lendo em vista o seguinte:

l.°
Que serão admiltidos á exposição lodos os gados nacionaes e estran- 

geiros das especies acima indicadas; mas sómente podem ser premiados oi 
que houverem sido nados e criados em território portuguez.

* 2.°
Que lambem podem ser premiados os gados estrangeiros que houverem' 

sido criados no paiz desde a idade de dons annos, sendo cavallar, um anno 
sendo muar, asinino ou vaccum; e seis mezes sendo lanigero ou suino. !

3. °
Que a naturalidade e criação dos gados a que se refere o artigo antece- 

dente, para o facto de serem premiados, prova-se pelo alteslado da Junla 
de Parochia, Regedor, e Juiz de Paz da respecliva freguezia. ■

4. °
Que aquelles que nâo apresentarem as referidas altestações, ou apresenlsn- 

do- as não forem acha Jas em fórma legal, nâo serão considerados como expositores
5. °

Que nào serão admittidos á exposição os gados que não houverem com
pletado a seguinte idade:

Gado cavallar .. ................. 3 annos.
« muar .. .. ................. 2 annos e Ç
« asinino. .. ................. 2 annos e Ç
« bovino. ................. 2 annos e \
« ovino.. .. ................. 1 anno.
« suino .. .. ................. 1 anno.

6.°
Que para estabelecer a precisa ordem e regularidade no acto da ad

missão dos gados no local da exposição, e poderem estes ser devidamente 
relacionados, nos lermos do citado regulamento , deverão todas as pessoas 
que se propozerem a exhibir qualquer animal das indicadas especies, fazei o 
constar até ao dia 30 do mez de Setembro, na secretaria d’esle Governo Ci
vil, apresentando uma nota em que se contenham a especie, sexo, idade, 
naturalidade, côr, raça e demais signaes caracteristicos do animal.

7. °
Que com os animaes admiltidos á exposição devem achar-se as pessoas, 

que cuidem do seu penso , e estejam habilitadas a prestar qualquer esca- 
recimenlo que ácerca d’elles lhes fòr ejgido pelo jury da mesma exposição.

8. °
Que nos termos dos citados decretos , serão conferidos prémios pe

cuniários e mercês honrosas aos expositores, cujos produclos forem julgados 
dignos pelo respectivo jury. 9.°

Que estes prémios são os seguintes :
íl.° prémio ........................... 60$000 reis.

Gado cavallar .. .J2.° dito ........................... 40$000 «
3-° dito ........................... 25&000 «
l-° dito ........................... 60$000 «

Gado muar....................2.° dito ........................... AOgOOO «
3.° dito ........................... 25$000 «
l.° dito ............................20&000 «

Gado asinino .. .. 2.° dito ............................12$000 «
3.° dito ......................... 8$000 «

(r.° dito ............................40g000 «
Gado vaccum .. ..\2.° dito ............................20$000 «

(3.° dito ............................15$000 «
íl-° dito ................. .. 20$®00 «

Gado lanigero .. ..j2.° dito ............................10$000 «
(3.° dito .. .. „ .. 5$000 «
t.° dito ................   .. 10S000 «

Gado suino....................2.° dito ......................... 6$000 «
(3.° dito ......................... 3$000 «

10.°
E finalmente que cada uma d’estas especies de gados, póde obter os

tres prernios mencionados no artigo antecedente , mas o mesmo indivíduo


